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Imagem e Magia: olhares encantados 
 

Ementa: 

 As primeiras teorias antropológicas foram marcadas por um grande interesse na magia e nas 

religiões "primitivas". A Antropologia do século XIX assentou a hipótese de existência de um 

"tempo da magia", isto é, um passado remoto e encantado da civilização europeia - e, no caso dos 

não-europeus e não-civilizados, nem tão remoto assim. A projeção primitivista ganhou terreno na 

História da Arte, que também associou às artes visuais primeiras um caráter ritualístico e mágico. 

As condições de existência das modernas teorias sobre a magia e religião "primitivas" eram, não 

obstante, a própria sentença de seu ocaso. Supunha-se que o avançar da ciência iluminaria o 

passado da humanidade e, no futuro, aniquilaria os "enganos", "crenças" e "superstições" derivados 

do pensamento mágico-religioso.  

 Ao contrário da previsão evolucionista e colonial, as práticas mágicas perduraram e se 

diversificaram, por muitas frentes. Na mais tradicional, dos rituais religiosos, diversas atividades 

continuaram a se valer de procedimentos analógicos e metafóricos comuns à magia, para fins que 

excedem o controle eclesial. No campo da arte moderna e contemporânea, artistas e movimentos de 

vanguarda promoveram aproximações inusitadas com os ritos "antigos" e seus simbolismos. No 

livro L'Art Magique (1957), André Breton narrou a história do Surrealismo como uma retomada 

estética da potência transgressora da magia. Em 1978, 1ª Bienal Latino-Americana de São Paulo 

teve sua mostra coletiva dedicada ao tema Mitos e Magia. Em paralelo, a ampla reprodução de 

imagens técnicas em sociedades industrializadas, com intensa mediação da fotografia e do cinema, 

estimulou a criação de novas teorias da cultura, muitas das quais lançando mão de paralelismos com 

magia e seus efeitos de encantamento. Há alguns anos, assistimos à queima de uma efígie da 

filósofa Judith Butler, em São Paulo, por conservadores iconoclastas que gritavam "queimem a 

bruxa!" 

 O curso propõe uma revisitação de teorias clássicas e contemporâneas da magia, com 

destaque para as antropológicas, articulando-as ao campo de estudo das imagens, em geral, e da 

fotografia, em particular. As relações entre imagem e magia, bem como entre humanos e não 

humanos, serão analisadas a partir de casos de estudo englobando temas como arte, museu, 

modernidade, tecnologia, ritual; os quais dialogam com "imagens" diversas, como pinturas, 

esculturas, efígies, máscaras, monumentos, etc. O curso visa refletir sobre limites e potencialidades 

epistemológicas das teorias da magia para o estudo das imagens, bem como investir no tema como 

uma estratégia crítica para romper com grandes divisores ocidentais (moderno x primitivo; 

civilizado x não-civilizado; ciência x religião x magia), abrindo novas rotas de pensamento. 
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